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Assinatura 

GA/I08 DE I7—I—U8 ESTANDO PENDENTE DES 
PEDIDO OUTORGA PARA FUNCIONAMENTO ESCO 
VG TENHO A HONRA DE ENOAREOER A V. EXC 
ASSUNTO EM APREÇO VG AFIN DE QUE VENHA 
REALIDADE OS SERVIÇOS DE QUE O ACRE DE 
SDS.— 

MAJOR UOSE'OUIOMARD SANTOS 
GOVERNADOR DELEGADO UNIÃO NO ACRE 

DE MAIO ANO FINDO VG 

LA NORMAL DE XAPURI 
IA. UMA SOLUÇÃO RARA 
AMESNA PRESTAR EM 

LA NEOESSITA PT ATS
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DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO E CULTURA
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RIO BRANCO, 
DEC/ 82%”; em 25 de agosto de 1948.— 
Remetendo processes. ' 

SenÉor Diretor: 

Junto remeto a Vossa Excelência o processo do Instituto "Divina Providência" de Xapuri, àue reitera o pedido já formulado a êsse Instituto, no sentido de obter autorização para / funcionar como Curso Normal Regional.
_ 

, Com o mesmo objetivo, segue também umfoutro /2- processo referente ao Instituto Santa Teresinha, de Cruzeiro _do Sul,
. 

' 

Tanto o primeiro instituto como o segundo, já“ 
Visitados por mim, pela organização que apresentam e eficiência do ensino que ministram, fazem jus ao que pleiteiam..êãb estabeleci— mentos que beneficiam regiões distantes, colàgorandb-com o govêr— no no desenvolvimento de rede do ensino normal, trabalhando pela formação de pessoal docente mais habilitado, de que tanto carece êste Território, para maior expansão do seu sistema escolar. 

Certa da atenção que Vossa Excelência dispen- sará ao nosso pedido, valha-me da oportunidade para reiterar—lhe 
meus sentimentºs de apreço e estima. 

',

! l'; “A -'..J' 
, (v . sMeug 

MARIA ANGÉLICA CASTRO, 

Diretora. 

Excelentíssimo Senhor Doutor Murilo Braga, 
DD._Diretor do Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos.— 
RIO DE JANEIRO.-
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Exma. Sra. Maria Angélica de Castro,‘ 
DD. Diretora do Departamento de Educação e Cultura'do Acre. 

A infra assinada, diretora do Instituto “Divina 
Providência" de Xapuri (Curso Primário) desejando manter anexo 
um Curso Normal Regional vem respeitosamente, pedir a V. Excia. 
se digne conceder a necessária autorizaçao para seu funcionamenl 
tO. 

Nêstes termos ,, 

P. deferimento. ,; 

«nana»... . - _. .. . ..__A.__,—._-e__—'-_.__—v—M.— 
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& infra assinada, hresileira nata, professora designada pelo Governo 
do Torritgrio o do acordo com exportaria do Excelentíssimo Senhor Einietro 
de Educaçao e Saude sob nº 585 de nove'de Dezembro de 19h7, tem.a honra de 

[ fazer e apresentar o seguinte relatorioz, - 

ª
' 

A O Curso Normal Regional de Xapuri esta localizado a Rua Dr.-fiatiot§ do 
V morais sob regime externato-misto, anexo ao Instituto "Divina Providencia“ 

Curso Primario. , 

' ' ' 
No ano de 19h5, um grupe do intelectuais idealistas, sob os auspícios do 

Governo do Territorio de Acre, fundou a Escola Normal Rural, dirigida pela 
Í Ordem Servas do Mario. Reparadoras, transformando-se em face de Iei'Organica ' 

_do Ensino Normal do 2 do Janeiro do 19u6, em curse Normal. a,) —'Predio prºprio, construído de undeire, coberto do telhas do zinco, —8ítuedo a'Rua Dr. Batista de morais de cidade de Xapuri, em bom estado do conservação, com 9 metros e 75 centimetros-de frente e 20 metros e seio do comprimento, em centro do terreno, predio do nois andares, melhor pavisento. 
No ander terreo, funcionam e Secretaria, Capela e Curso Primario, este em 4.três salas. No pavimento superior, onde se encontre instalado o Curso-Normal, 

A hark salas do aula, forradas, arejadas e claras: lº sala, mede 8 metros e 60 ;w' centímetros de comprimento, 5 metros do largura, 2 metros e 85 de altura; 2" K; ' sale — 8,70 do comprimento; &,hº de.largura e 5 metros do altura; 5“ sala- 
%; 8,60 do comprimento;-5,90 do largura e 5 de altura; hº sala - 6,50 do compri' ªiyr nente, 6 do largura e 5 do altura. 'e saias recebem luz naturel.e direita. 

A agua para limpeia e higiene do predio e gornecida por um'poço, aberto no proprio terreno. No presente exercicio estao se oxacutando as euros de enca- namento da agua parª os sanitarioe e banheiros. De sanitarios possuem as res- pectivas fosses. & agua pªra beber e abastecida da fonte publica e sujeita & filtreçao. as carteiras seo individuais C 70 ), existindo quadros negros,“ globos e cologae completa de mapas etc. para o ensino do Geografia, Historia do traeil, Ciencias, senho e Trabalhos wanueis. Possue biblioteca Didatica “ 
e Sala de leitura “Irma Gabriela“. Existe um pátio livre, medindo go metros de compgímento por 15,50 do larguga, destinado a pratica de E ncaçao Fisica, Recreaçeo e Jogos,”obedecendo-se as exigencias do D. E. C. Es a se providen— 

n siendo ha instalªçao do Gabinete EBdico—biometricg. Fotºgrafias em.anexo. 
— B ) o ensino e calcado de acordo com/& lei Urgenica e no qúe determina o art.-lº do Decreto do Governo do Territorio sob nº no do 11 de Berço do 19h7, ministrando-se asxdisciplinas, enumeradas e descritas no art. 3“ do referido Decreto, conforme o quadro, em apenso. », 

, , , a» - C ) 0 corpo docente, oem_a necessaria idenoidado moral e tecnica e consti— 
, tuidoldos seguintes professore83úbr. Manuel Eugenie Raulino, bacharel, promOª 'É.Z.tºr publico; disciplina; Portuguesª - ªlfredo Tapejos, bacharel em ciencias e letras: — Geºgrafia, Ciencias, Noçoes do anatomia e fisiologia humana: manila (castelo umanco do Figueiredo, professora norgeªiste com o Curso do Aperfeiço- amento do l N EP ;.f Historia do Brasil. Joee ºamico de Oliveira, engenheiro agronomo: — Matematica. Nic Mªrrocos do Figueiredo,-professora normalistaz - Higiene. Eleis ieira goes earrete, professora normalieta: — Psicologia Edu- foaoienal, Didetica e rratica do Ensino.'Rosa Adad, pºrtadora do curse profis— sional e artosaplicadas: - Desenhº e Cali aria. Irma Maria Petronile Trinca, normalisteí — Historia Geral. Irma Marie isçiliana Hellen, normalista: — Canto orfeonieo._1rme Maria Hildebranda dª Pre, portadora do Curse profissio— nal o artes: aplicadas: — Trabalhos Manuais._lldefoneo ge Lime Figueirêdo, bªcharel em ciencias e letras e taxidermista : — Educaçao Fisica. Esta rela- çeo'foi aprovada pelo D.E.C. Em vista das dificuldades locais para organi—' zaçao do um cerpo dooonto, que satisfaça a condiçao ge registro, solicite—se um.prazo suficiente para gue oe professores_de relaçao acima, providenciam e obtenham os registros, apos concedida a outorga. 

_ , . 

D ) o ensino do Portugues, Geografia e Historia este entregue a brasileiro: natos conforme os documentos juntos. . 

E ) De acôçdo com que ja se descreveu agima, funciona , no pavimento terre« um Curso Primario, equiparado aos doe Territorio pelo Decreto nº 211 do 12 do Dezembro do 19h0. ( Governo %paminondas gàrtiná,)>e fiscalizado pelo B.B.c. prestando—ee, inteiramente, a demonstraçao e pratica do ensino, '_ ) 

mv-
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F ) Recorrente ano macau orgªàfmao ameiximâríeggª 
,) & 

., 

mãida, que a diretoria do 'e‘sta’balezexmngo inlmfig grªmª. mama-parts qua os ªlunos que terminavam. & quasºta serieiwimia ”hag r‘fiwwfi Mae suficiente para iniciar os estados ,de“ Cursºs) EM&I Regionaí,f5_,ggtrícuu neste 01212230, elévayze a quinze alunos. . _“ 
' 

- 

~ ,! .' , 

cºm a ºrgªnizaçao do Cursº Gómple.mentarf&eíxºa de mºicªnº—mmm ª primeira sepia do Curse Norm], Regional, gente:—;;» se mítàdgijgdaºnzà contendo o numero de horas semanais e relaçao de carpo dacagtgg; * 

~
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REPUBLICA DOS ESTADOS ÚHIDOS BO BRASIL - 

. 

. 

-

& 

Comarca de Xapuri..........;.,.ª....;......!erritºríº dº ABES. 
- . 

vz 

~~~~ 
~~~ ~~~

~ 

Lucio Alves Barbeea,Eeerivão de Casa—_ 

~ ~ ~~
~ I , Oflcili do . 

% amam aw: mentos da Comarca do Xapurígpor pro- 
ªªáb vimento legal,ete.

' 

. 
- do ACI.— 1'

. 

"Certifico a requerimento verbal de pessôa interesáada,que, do lio 
numero NOVE do Registro de Nascimentos de meu eartorio,ás folhas — 

cento e setenta e seis verso(l76.v. ), sob o numero ae ordem dois mil 
quatrocentos e cinquenta e oinco(2. 455) consta o registro do nasci— 

mento de MANUEL EUGENIO RAULIHO, de côr branca, nascido no aia treze :, 
(l3)de Novembro do ano de mil oitocentos e noventa e um(189l), ás do: i 

% zesete horas, em a residencia de seus paie, na cidade da Labrea, gªgª;- 
"tado do Amazonae,ae dezeeete horas filho legitimo de Silvestre de — 

Silva Raulino e de sua eepôea Joana Amelia Raulino, naturais do Ee- 
tado do Ceará e já falecidos. Sao seus avós paternos:Manuel Feliciano 
de Silva Raulino e Maria Francisca de Jeeús,naturais do Estado do Gear 

rá e falecidoe;avós maternos: Manuel Isaias de Matos e Maria Felisbe— 
la da Conceição,ambos naturais do Estado do Ceará e já falecidos. a 

Foi decla.rante o registrado.— SERVIRAM DE TESTEMUNHAS: Luiz Moreira 
e Antonio Alves Maia, maiores de idade, residentes nesta cidade. EEBHÓ 

LAVRADO de acordo com _a respeitavel sentença do ªeritiseimo Juiz mu— 

nicipal em exercicio desta Comarca de Xapuri,proferida nos autos da 

justificação em data de quatorze(14)de Julho do ano de mil novecen-' 
tos e trinta e seie(l936),arquivadoe neste cartorio.f O REFERIDO E ªª 

VERDADE E" nov m— ªºvMMMé—ºfíºíªl de' 

Registro Civil, datilografei, subscrevi,dato e assino.

~ -Okmlm 
Registrº Civil
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— 4 - Nascímantea - - — - zzámeãazunuarenta" __e 
sete----——-— ;“;f 

mama trezentos 06.020830130— — - — - - - -_— '- - .- g.- 
.. .. .. .. .. .ª 

g...-ªwe ªª ªlºnª Tereza dª» Silva Tanaidsmatural as Estad0—-ia...Par .

~ Município da:... " "'
_ 

do Amazonas, República dos Estados Unidos da Bray! 

'por. nomeação legal, etc. 

CERTIDAO 
. 

‘2'.’ 
.

. 

.. &'ZÍZÃ/ZCG em w'élzmé Me dfleée'ee’ee fix/d É me ed’e eem-
, 

%M'a/ad 73% ”deems/g em med ayuzàm e edéeéw'e e /ma c/e é/zàáá aka/aê , 

.......................................... 
ª- - - - — yfiu/ém000000120...0._m._.is.cr00..0-§0aamia s mais .. - - -_—_ 

g 

," 

............................................. 

1131130,.301110. seus. avós spaternossBaymurfle Salas L&taíro— T090300 ------ a
~ 

' 
" 0313130300 .0. .matsrma. .100é..Marques-d.
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«(decreta-lei nº 8 539 && 2-1— 9B6). 

96:0 dª Fizleireãº 999, && virt&&e && âespaehe exara 
.Birét9r9 && D.E.€. Qf1§_,131, U91 á _ 

Zçães & dºs corpºs docente & discente daquele estabeleclme 

& &e ensino e dos dbcumentes eomprqbat5ríes && naclanalí“'&& 9 

. 

BrasiÍi-(fª Í, ‘1 do) 
. 

' ' J ' 
V 

’- " 
5f

&

~ 

~~~

~ 

~~
~ 

free. 99,1 753/113
_ 

"A 

, 
A&toriZação para A, 

9199999999 && estabe1;;, 
ment9 part1ealar && eas 

'

“ 
no n&rmal am T9rr1t9r19. -»»

~ 

purí;l n95 termas do 9rt. hh da Lei ºrgªnica && ans“ 

2. At &n&e&&& a p&rtar&& ministerial 58599 9-12-997‘ 

cação das eenãiçees afereeí&a ; 
Leí, a par && 9m decumentarie r&tegraííea && t&rn& 99s- 

síleíra dºs prºfessores. de P&rtugaes, Geegrafia & Hístay" 

3. Estudando 9proeesso em aprêço, em faee_&& quª _ 

tuído- pela citada portaria, verificamos &&é 9 91rega9 && I&sàá 
tuto Divina Providencia procurou observar aténtamente as;z 

sições legais. Senao vejam9s: , 
‘i 

_ 
. 

.. 

A) Foi dirigido & Diretorà && B&partamentefáaf 

, Educaçao & Cultura um requerím&&t& &&"
' 

. da &íret&ra d9 estabeleCLment9 interessaé9’ 
em obter a .autorizaçao para funcionar, salí 

&cítanáe 9 999995990 && m&&&&a.70&mpri&' 

:portante, & deter91na§99 && ítem 1 &n-fl 
ria nº 585. 

& 

' ' 

'ª)“

~ 

~~
~

~ 

~~~ ~~~~~ 
~~~~~~~ ~~~
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z — . 
&) Foram dadas as caracteristicas gerais 

do estabelecimente; que sob regime de 

exterfiato - misto funciona anexo ao 

Instituto Divina Providência, situan- 
do-se ã rua Dr. Batista de Moraes, em 

Xªpuri;
' 

b) Esboçou—se um ligeiro historico do es_ 

tabelecimento que desde 1 9&3 vem de- 
senvolvendo suas atividades no terreno“ _ 

do ensino normal. 
e) Fez-se a descrigao do prêdió e dªs 

instalagoes didaticas. Segundo as in - 

' .. 
_ 

'

e 

formações prestadas, o prédio é pro- 
prio, tem-Zôgõm de comprimentº e 

9,75m de frente; é de Z pavimentos, 
'foi coústruido de madeira e coberto 
de'folha de zinco, estando localiza— 
do no centro do terrenº. No andar

« 

têireo, estão a Secretaria, a cepela v 1'_ 
, 

ev 

e o curso primario. No pavimento su—'
. 

- 
perior se aefia instalado o curso nor 
mal regional em h salas de aulas que 

vrecebem luz natural e direta e cujaS' 
dimensoesennstam do relatório. O es— 

tabelecimento possui 70 carteiras ig' 
dividuais, quadros negros, globos e 

coleção ée mapas para o ensinº de 

“”Geografia, Histôrie do Brasil e Ciªº 
cias Naturais, assim como Biblioteca 
Pedagógica e Sala de Leitura. EXiste 
am pâteo-de Mºm/15,5m, destinado à 

prática da Educação Física, Recrea— 

ção e Jogos. Fofam anekadas fotogrg 
fias (fls.6 e 7) da fachada_e do pá- 

teo do recreio da escola. _Vê—se as— 

sim Que as exigência das alíneas a, 
vb, c, a, e, f, h, do item é da portª —5» - 

ria 585 foram perfeitamente preenchª 
'“ 

das, deixando_de ser satisfeita a 
*alínea g, justamente por não se tra— 

tar de internato. “
'

A
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&) Elàborou—se && Quadrº de horériq “ 
_ 

relative âszª3j33 & hª sêríés,
& 

-—8 em que && patenteia que a organi 
“ 

zagao d9 ensino esta &nquadrad& 
nos termos da Lei ºrganica, p915 
que as disciplinas enumeradas 
sãg as previstas p&la'leí, néé‘ 
ultrapassanãç 9 b&rario aQotaQo 
em cada &&a &as tres series, as 

-28 horas semanais Q9 11; te à&% 
º gal PreScrite. 

' “ 

» 

‘,'º" 
Fºram, p&rtaate, plenamente & 

.
_ 

Qlaas as &etermíaaçees && alí&&&,bir 
&& ªrt. &2 & as Q9 art. 25 da Lei 

._@rgaflica que est&& censubstancia-'

~
~ 

rial.9m que nos estamos b&sea&&&, 
e cuja éxígêncía foi dessa maneír&'-ii 
completada.' ' 

'

, 

Aquí cabe && esclarecimente — && &'" 
' 

g&n&& a 1nf9rma§ao prestada, nãa
' 

-f91 fornecíãe 9 hºraria da là ser1e 
por nãº estar funcionandº no ane 
corrente, tendº sidº criado && 

C&rsa complémentar primário cúja 
&eCeSSídade se impôs & direção &&, 

estabelecimento, em virtude da'faª 
ta && base revelada pelºs alunos 
que terminavam a Quarta série Érí 
&&r&& & pretendiam matricular—se , 

:99 curse normal regional. 
' 

_, 
A medida tenada fqí, poís, bas-,Íí 

£9919 interesSante e um eStudo 991'35‘H 

&&&os& &&5 duas Leis Qrganicas E9— 

darals ,a do ensine primarie e a_&&_grgi, 
_ 

999199 nºrmal — reVelara qua v&â&»5"ç 
"Mpreencher as— ex1gencias paralelaslglv 

*cagráenâáas &as cltadas leis &&&,'Í_ 
. gem sens arts. 5 item Z & 6 1199 1,_' 

_Éfrespeetlvamenxa, tratam && assu&t&,,__ 
'(ª.&tab91&&&&àº—se taxativamente & ar _ 

”919999 entre & &&51&& primaria 
mplementar e 

9 
curse && reg9ntés‘

~ 

-Q99 && ítem B da pertaríá ministe-{AhQiy



~ 

e) ApresentouêSeªuma relação do cargo 
. docente .da escola com a respecti- 

va qualificação, âíimmandoese a 

flg.h que a aludida relação já fe—I 

ra aprovªda pelo Departamento de E- 

rduceção e Cultura do Acre, justameª 
te em virtude das dificuldades lo- 
cais para organização de um corpo 

f“docente,que satisfizesse a condição 
“de registro, peão que se solicitou 

um prazº suficiente para os profes— 
sores providenciaram e obterem os 

'respectivos registros. Ficou; por- 
n tanto, preenchido o disposto pelo 

ef.) 

item E da portaria 585. Em face 
das razões aleg&das, sou de opinião, 
que a falta de registro e mesmo a 

de formaçao eSpecializada dos pro- 
fessêres não_deve eonstituir entra— 

ve & concessão da autorização para 
,o funcionamento da escola. 
Foram anexadºs duas certidões de 

idade e um título de eleitor per— 
' A , 

'
. 

tencentes aos professores de fbrtg 
*guês, Geografia e História do Bra- 

Ag) 

'sil, respectivamente, para provar 
a nacionalidade brasileira dos aeee 

Xmas, atendendo-se-assim, plenamente 
a exigencia do item F da referida 
portarias f :33} _" 
Informou-se tambem-no relatorio 
(flª. hW que fumeiona, no pavimento 
tefreo,.umvãursoªkªimario, equipara 
do aos deªâepfitorio pelo Decreto 

~~~ 

" n'9 211 de 12 de dezembro de l 9uô 
(Governo Epaminondas Martins) e fig. 

'calizado pelo D.E.C, prestanÇo-se, 
inteiramente, & demenstração'e prá- 
tica de ensino:,.Fiea$«portanto,sa— 
tisíeita a determinação do item FG 

da portaria cit. ' 

"ª. 

,/\



~ 
fl-râmo DÁ EDUCAÇÃO E. SAÚDE~ 

& 
' “ 

h. 
, 

Ã vista do exposto cºnclui—se que o presente preceSSa 
preenche satisfatôríamente ãS'condíções legais para a eenees-' 
sãº da autorização para funéíonamento de curso normal regia; 

. 
_ ..“ I. nal; em consequencia, proponho seja encaminhado ao Egregíe 

GenselhofNacíonal dã Educação para os-fins de direita. 

; 1327.32.13. 3.0.2. " Em j/Íde setémbra ãe i ghz.

,.



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE 

L/ã-â m G] de outubrº (103.9148. 

aenimr Presidente , _ 

Tenho o prazer de passar "as mãos de VoSsa Excelência, 
para os devidos fins, a inclum processo n'.“ 1758/1448, deste Institute, 
rar—aranha“ "a outorga de mandato para o .a'uncionaaento do Curse Homs]. Rg 
gíonal do Instiimto Divina Previdência de Xapuri, no Tarrítôrío ao Acre. 

. Valim—me do ensejo para apresentar 'à Vossa Excolan —- 

ela as mas protestos de elevadª consideração. 

Antonio Luis Baronto 
Substitute do Diretºr do mar. 

AD 31"- W. Gagarin de Anãraúe 
Prasidante do Conselho Eãacíonal de Educaçao 
nmxsmm DA magma E SAÚDE 

' 

swam.



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE 

Proc. n' 1 758/h8 

Autorização para rau— 
Av 

ci.onamento de estabelee 
mento particular de eu: 
no normal em Territoriº. 

" Pºlº ºff”—iº ªmªdª 25 de ªgºstº de 1 91:8. a Sn. :3. Ham. 7

' 

Angélica Gastro, BD diretora do nepartamcnto de Educaçãº e ºi! , 

tura dº Território do acre, reitera o pedido foranláde & 33:. 
Institute, no sentido de obter autorização para funciºnamento 
dc Curso Karma). Regiºnal de Instituto Divinayravmênen de xª 
pari, nos tarsus dº art. hh da Lei ºrgânicª do ensino gormnl 
(decretº—lei nº 8 539 de 2—1—9h6). 

2. Atendendo & portaria Ministerial 585 de 9—12-9h7 que r$— 

gala o assunto, a referida autoridade anexou ao ºfício em quaº 
tic, além do requerimento (fls. 3) é. diratara do estabolee; 
mento particular interessàdo «a_ºbter & aútarízaçâo, um rilntê 
ríº (fls. h/e SJ feitº gala professérd ªerilxa Castelo Bran— 

eo de Figueiredo que, em virtude do desçueho exaraáo pal: Sra- 
Diretora do 9.2.6. (fls. 3), foi designada para fazer a verif; 
cação das conáiqêes oferecidas pelº edueandârio, em face da 

Lei, & pur de um dacunentário fotºgráficº em târna das instalª 
ções e dos corpos dºcente &mâgsceute daquele estahelecimante 
de ensino e dos documentos cºaprebatõríos da nacianalidaés brª 
síleíra dos grotessâros do Portugais, Geografia e Ristâría da 

Brasil.(f£a 3, 9. 10) 

3. Estudando & procasso em aprâço, eu {tee de que {at exta— 

tuido pela citada :ortaria, variricames qua . áíreçio dº Iastí 
tuto Divina Providencia prºcurºu observar atentamente as dispg 
519535 legais. Senaº vejtmos: 

A) Foi dirigíêo & &íretern do anrtamonto dc
' 

'Educaçao e Cultura um requerimanto da parte 
da diretora do sstabelacimgnto interessnéo 
em ºbter a autºrização para funcionar, salª 
citando : conessàão da medias. Caªprlu—ae, 
portanto, a determinação do itea 1 da portª 

‘ria nª 585. 
B) O relatôrio, fls.h 6 5) apresentade pela 

prºfessôra ªsrilza 6.8. de lig-girado, tra—_ 
tou de cada um dos tépicºs estabelecidos pg 
1: referida pºrtaria. A saber:

: 
Panamá“ 

n. 

ru.

. 

4 

A. 

~ 

~~~



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE 

&) Fºrªm dadªs.àª_ºazasiºxíâilºaâ_zgaaig 
do ésgaºglegimegpº, que sob regime de 

externato — misto funciona anexo ao 
Institute Divina Providência, situane 

Ado—se & rua Dr. Batista de moraes, em 

Xapuri; 
b) Esbogou-se um 11 aire hist' 1 aº o— ; 

tªbelggimentg que desde l 9&3 vem de—V 

senvolvendo suas atividades no terreno 
. 

' 

do ensino nºrmal. ' 

e) Fez—se a degggggéo do gréggo e ªº; 
ígstalagõeg gidêticgg. Segundo as íª 
formações prestadas, a prédio é prá— 

prio, tem Zâàãm de cºmprimentº e 

9,75m de frente, é de 2 pavimentºs, 
foi construído de madeira-e cºberto 
ãe folha de zinco; estando localiza- 
do no centro do terreno. Ho andar 
térreº, estão a Secretaria, a capela 
e o curso primáriº. No pavimento su— 

perior se aeha instalado o curso no; 
mal regional em h salas de aulas-que 

— recebem luz natural e direta e cujas 
dimensõescxmstam do relatório. 0 es- 
tabelecimento possui 70 carteizas’ig 
'dividuais, quadros negros, globos e 

coleção ée mapas para o ensino de 
Geografia, Hístôría do Brasil e Ciaº 
cias Eaturaís, assim como Biblioteca 
Pedagõgíca e Sala de Leitura. Existe 
um pâteo de bºm/15,5m, destinado à 

prática da Educação Física, Recrea- 
ção é Jogos. Foram anexadas fotºgrá 
fias (fls.6 e 7) da fachada e do pá— 

teo de recreio da escóla. VÉ—se as— 

sim que as exigência das alíneas a, 
b, c, d, e, f, h, do item c da portª 
ria 585 foram perfeitamente preenchª 
das, deixando de ser satisfeita a 

alínea g, justamante por não se tra- 
tar de internato.

' .



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE 

, a) Elqporou-se an quadro de horíría 
relativº iszl, 3ª a &! séries, 
ea que se patenteia qúelg_2;gggª 

âªtê ªnquadrada 
nos termºs da Lei Orgânícm,ppís 
que as disciplinas eqpmeradas 
sãº as previstas pelª lei, não 
ultrapassando o horário adntaáa 
em cada uma das três séries, as 
23_horas samanais do liaíte inn 
gal prescrito. 

‘Fargn, portanto, plenamente ateª 
didas as âeterminaçães da alínea h 
do art. he a as do art. 25 da Lol 
Organics, que estãº cºnsabstaneín- 
dos no item D da portaria ministe— 
rial em que nas estamos basaanflo, 
e cuja exigência fºi dessa maneirat 
completada.

' 

Agni cabe um esclarecimonto — sg 
bunda a infcrfiaqgn prestada, nãº' 
r01 fornecidº o hºráriº da 1# sãrle 
por não estar funciºnando no anº 
corrente, tandº siso criado um 

curso compleaentar príªârío cuja 
necessidade se impôs a direção do 
estabelecimento, em virtude && ti; 
ta de base ravelada pelºs alunos 
que terminavam a quarta_série prª 
agria e pretendiam matricular—sc 
no curso nºrmal regional. 

A medida tomaàa foi, pois, bas— 

tante interassants e um estudo euª 
dadoso das duas Leis ºrgânicas Fe- 
derais a do ensínó primfiria e a do 
ensino narmal - ravelarí Que teia 
preenchor as exigêacías paralelas e 

csardenadas ªas citadas leis qua, 
em seus arts. 5 item 2 e 6 item 1, 
respectivamente, trataª da assunto, 
êstabglecando—se taxativaaenta & &; 
ticulaçâa entre o ensina primªriº 
complementar e a curso da rasante: 
de ensinº príaârio. '



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE 

&) Apresentou—ge uma.gelgggo dº 93322 

f) 

g) 

£23232; da escola com a respecti— 
va qualificação, afirmando—se & 

fls.h que a aludida relação já ro- 
ra aprovada pela Departamento de Sá 

ducação e Cultura do Acre, jnstameª 
te em virtuâe das dificuldades lo- 
cais para ºrganizaçãº de um cºrpº 
docente que satísfízesse a csndíçâº 
de registro, peão que se sºlicitºu 
ua prazo suficiente para os profes— 

ssres providenciaram e obterem os 
respectivos registros. Ficou, par— 

tanto, preenchido o disposto pelo 
item E da portariª 585. Em face 
das razões alegadas, sou ãe opinião 
que a falta de registrº e mesmº a 

de formação especializada dºs pro— 

fessôres não devé constituir entra- 
ve à concessão da autorização para 
o funcionahento da escola. 
Foram anexados duas certidões de 

idade e um títuló de eleitºr per— 

tencentes aos professôrss de pºrtª 
guésgreagrafia e Histãría do Bra—- 

sil, respectivamente, para provar 
a nacionalidade brasileira dºs megª: 

mos, atendendoése assim, planazgantá, 
a exigência do item F da reférida 
portaria. 
Informºu—se também no'relatôrío 
(fls. &) que funciºna, no pavimento 
térreo, um Curse Primário, equiparª 
do aºs do Território pelo Decreto 
nº 211 de 12 de dezembro de 1 9h0 
(Gavêrno Epaminºçdas Hàrtíns) e fiª 
calizada pelo B.B.C, prestando—se, 
inteiramente, ã demºnstração & prí— 

tic: de ensinº. Fica, pertanto,sa— 
tisfeíta & determinação do ítem G 

da portaria cit.



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE 

h. Ã vista do exgosto conclui-se que o presente girocesao 
preenche satisfatoriamente às eºndípões legais para a cºnces— 
sao da autorizaçao para funciºnamento de curso normal regio- 
nal; am consequência, prºpºnho seja encaminhado ao Egrégio 
Cºnselhº Xacíanal ãe Eflucagao para os fins de di reito. 

musa. 5.0.3. Eur/1 as setembro de.» 1' 91:8. 

~ ~ gmar Furtado Konteiro' 
Chefe da S.Q.E.
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE: 

5.9.9.7. Em 21 -lO-LL8 

Do Conselho Nacional de Educação 

Áo Sr. Ministro da Educação e Saúde 

Asamio Autorização para funcionamento do Curso Normal Regional, 
enero ao Instituto Divina Providência de Xapuri, do Ter— 
ritorio do Acre _

" 

Senhor Ministro :ª'jL 

Tenho a honra de comunicar a Vossa Exce- 

lência que o Conselho Nacional de Educação, em sessão de 20 do 

corrente, aprovou, unanimemente, o parecer n. ASB/AB, da Comis— 

são de Ensino Superior, favorável à concessão da autorização Pê 

ra funcionamento do Curso Normal Regional, anexo ao Institutoni 

Vina Providência de Xapuri, do Território do Acre. 

Prevaleço—me da oportunidade para reite— 

rar a Vossa Excelência os meus protestos de consideração e apr§ 

ço. 

' %% fª fl/M’Qap‘é 
Cesário de Andrade 

Vice—Presidente em exercício.
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PARECER L 1153 Assunto “““—'““— 

Lido em ZO—lO-h8 

Aprov. unte. em BO-lO—AB 

A Diretoria do Departamento de Educação e Cultura 
do Território Federal do Acre remeteu ao Instituto Nacional de 

Estudos Pedagógicos, nos têrmos do art. uh, do Decretorh 8.53% 
de janeiro de l9u6, o pedido de autorização para funcionamento 
do curso Normal Regional, anexo ao Instituto Divina Providên — 

cia de Xapuri, naquele Território Federal. 
Cumprida a exigência contida na Portaria n. 585 , 

de 9 de dezembro de l9b7, apresentou a Inspetora, designada pa 
ra proceder à verificação das condições do novo estabelecimen- 
to de ensino normal, o respectivo relatório, gue foi mandadosga 
meter ã apreciação do Conselho Nacional de Educação. Instala- 
do em prédio que mede cêrca de 10 metros de frente por 20 de 
fundos, com quatro salas_de aulas, dispõe o estabelecimento de 
regular material pedagógico para o ensino, de biblioteca,deomª 
po livre para a pratica de educação físiCa e recreação, alémde' 
gabinete médico com o necessário para o serviço de biometria. 

O ensino no curso normal regional para oflqual se 
solicita a autorização para funcionar está dividido em quatro 
séries, de acôrdo com o disposto no art. AZ, da Lei Orgânicado 
Ensino Normal, Decreto—lei n. 8.530, de 2 de janeiro de l9h6. 

Documentam o relatório várias fotografias das ins 
talações escolares; 

Do referido relatório constam a relação nominaldx 
professores e o horário das aulas relativo a Zª, 3ª e nª série 
do curso. 

É digno de aplausos o fato de haver sido criadoum 
curso complementar ou de preparação para o ingresso no curso,mg
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE 

Ao - 2 _ 

Assunto 

dida de alto alcance, visando melhorar o nível intelectual dos 
alunos, que concluem o curso primário.

, 

Procurou-se'bom isso dar uma melhor articulação entre o 

curso primário e o curso de regentes de ensino primário, o que, 
aliás, atende aos propósitos da legislação sôbre a matéria. 

Quanto ao corpo docente não está provada a'formação profiE 
sional dos professores das disciplinas a serem ministradas, nem 

tampouco o registro dos nomes, mas foi satisfeita a exigênciade 
possuírem a nacionalidade brasileira os que vão lecionar: Portª 
guês, Geografia e História do Brasil. 

Os cursos normais regionais/ têm por finalidade_preenchen 
de certa maneira, uma grande lacuna no sistema educativo refe - 
rente ao ensino primário, maximé nas regioes afastadas dos cen— 

tros adiantados do país. 
Estabelecimentos desse gênere exiStem, desde lQhS, em nú- 

mero de A no Estado do Pará, sediados em Santarém, Cametá, Jºão 
Coelho e Icorací, os quais vêm prestando relevantes serviçosâs 
populações locais.

, 

O curso normal regioral do Instituto Divina Providênciavi 
rá unir—se aqueles na útil e patriótica tarefa de preparar no - 
vos elementos para alfabetização das crianças brasileiras. 

Certo, não se trata ainda de estabelementos aptos a satíg 
fazer plenamente a finalidade de preparar professores primários, 
mas temos que nos Valer de todos os meios ao nosso alcance para 
enfrentar o grave problema que aflige a nacionalidade. O Govêr 
no Federal, que tanto se Vem interessando pelo problema da alfa 
betização da nossa gente, não tardarâ em voltar as suas vistas 
para o importante problema da formação de professores primários 
nas regiões afastadas dos centros adiantados do país. 

Para tanto, terá de rever a organização dos gªrage nº; — 

Eªlâ regionais que, hoje, podem ser considerados de emergência, 
dando—lhes nOVa estrutura, e estabelecendo, co: os poderes pú—
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Em 

Ao _ 3 _ 

Assunto 

blicos locais ou pessoas de direito privado, contênios para a 

concessão de auxílios, afim desses cursos atingirem plenamen— 

te a sua finalidade. 
Seria até conveniente, que se fizesse um estudo para a 

organização de uma rêde desses estabelecimentos, a começar pg 

la região fronteiriça com os países visinhos, de modo a inici 
armos desde logo um trabalho eficiente para a solução do magno 

problema, intimamente ligado a difusão do ensino primãrio. E 

êste é tanto mais digno de atenção, quanto é sabido que criaº 
gas brasileiras em várias localidades da fronteira frequentam 

escolas estrangeiras por falta de escolas nacionais. 
Em conclusão, 

a Comissão é de 

_P_A_R_E_C_E_R_ 

que seja deferido o pedido, e que as autoridades competentes 

remetem a êste Conselho o processo referente ao Instituto San— 

ta Terezinha, de Cruzeiro do Sul, a que se alude no presentegmº 

cesso. 

Sala das sessões, 15 de outubro de l9u8 

( ass. ) esãrio de Andrade, relator 

YISTO' 
Alceu Amroso Lima

L~ 
% ff) 

«É 

Paulo Parreiras Horta 
«ZKLlLklçyõ xxx“ S;;£_ Josué C. d'Affonseca 

FRANCISCO LUIZ LEITÃO Samuel Libânio.
~ ~ 

SECRETÁRIO. 

z/M.
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